
❝É preciso acompanhar
a construção de tudo, es-
tádios, estradas e ferro-
vias, e coletar o que for
possível. Saíram fósseis
da grande construção de
todas aquelas estradas
no oeste de São Paulo.❜❜
DIÓGENES DE ALMEIDA CAMPOS,
PALEONTÓLOGO

No grande esquema da vida, o
corpo é temporário e a sobrevi-
vência da espécie é o que impor-
ta. É lindo, mas não resolve o
problema. Para nós, morte signi-
fica o fim do corpo e não o desa-
parecimento da espécie. Por en-
quanto só existem duas maneiras
de escapar da decadência do cor-
po, o homem biônico ou as célu-

las-tronco.
A regeneração do corpo é im-

perfeita. A pele cicatriza e o osso
se refaz, mas o coração enfarta-
do não se regenera e os neurô-
nios que morrem não são substi-
tuídos. Um braço amputado não
cresce de volta. É invejável o ní-
vel de regeneração que existe
em outros seres vivos.

Em alguns animais pernas in-
teiras podem ser cortadas que ou-
tras crescem no lugar. Estas espé-
cies desenvolveram mecanis-
mos sofisticados de regeneração
baseados em células multipoten-
tes, as chamadas células-tronco.

O homem, como não desen-
volveu esses mecanismos, vem
lidando com suas deficiências da
melhor maneira possível, crian-

do soluções biônicas. São as den-
taduras, os implantes de metal,
os marca-passo, as válvulas car-
díacas e outros artefatos imper-
feitos, derivados de nosso domí-
nio da matéria inanimada.

Nos últimos anos, a biologia
vislumbrou um outro caminho, o
de utilizar células multipotentes
para regenerar partes do corpo.
Tal qual uma pessoa, as células
se especializam ao longo do tem-
po. Para uma criança todos os
destinos são possíveis, mais tar-
de ela escolhe uma profissão e
dentro dela uma especialidade.
Fica melhor no que faz, mas per-
de a versatilidade. É como se fos-
se subindo uma árvore, a cada ra-
mificação escolhendo um cami-
nho que a leva a uma outra rami-

ficação e assim por diante. A ca-
da escolha, uma parte da árvore
é excluída do seu futuro. As célu-
las que compõem nosso corpo se
comportam da mesma maneira.

Nos embriões, as células po-
dem dar origem a qualquer ór-

gão. Com o tempo vão se com-
prometendo com destinos mais
restritos, vão subindo a árvore,
se especializando e perdendo a
flexibilidade. As células que

mantêm sua flexibilidade são as
responsáveis pela limitada capa-
cidade de regeneração. No corpo
humano grande parte destas célu-
las já está nos ramos superiores
da árvore, sendo capazes de, por
exemplo, regenerar a pele, mas
incapazes de reconstituir um pê-
lo (cicatrizes não têm pêlos).

As células-tronco receberam
este nome porque permanecem
no tronco da árvore. Por não te-
rem ainda se comprometido com
um único destino, são capazes de
regenerar qualquer parte do cor-
po. O objetivo das pesquisas
com células-tronco é desenvol-
ver tecnologias que permitam
curar doenças e regenerar órgãos
através do controle das células-
tronco, “convencendo” essas cé-

lulas a nos obedecerem e a rege-
nerarem os órgãos que necessita-
mos para prolongar nossas vidas.

O caminho é promissor e o pri-
meiro passo para o sucesso é le-
var um pouco do Iluminismo ao
Congresso Nacional que anda in-
fluenciado pelas trevas da Idade
Média e hesita em aprovar as pes-
quisas com células-tronco. Como
sabemos que leis e preces são in-
capazes de regenerar um cora-
ção, vale a pena superar os pre-
conceitos e entender o potencial
das células-tronco. É isso ou apos-
tar que a única solução para au-
mentar nossa longevidade é nos
transformarmos em Robocops.

*Fernando Reinach (fernando@
reinach.com) é biólogo
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As famílias espanholas que
têm um filho que sofre de algu-
ma doença genética poderão
conceber outro através da
reprodução assistida com o
intuito de curar ou salvar a
vida do primeiro. Esta é a de-
terminação da nova Lei de
Reprodução Assistida, que
entrará em vigor na Espanha
em breve. Por meio dela, fi-
cam autorizadas as denomina-
das técnicas de diagnóstico
pré-implantacional com fins
terapêuticos para terceiros. A
norma permitirá que os casais
escolham se querem ter filhos
geneticamente sãos para que
ele, ao nascer, possa doar a
seu irmão doente as células
de que necessita. A minuta
desta lei foi apresentada on-
tem pela ministra da Saúde
espanhola, Elena Salgado. O
projeto será remetido em mar-
ço ao Conselho de Ministros
para seu posterior debate no
Parlamento espanhol, motivo
pelo qual se prevê que a lei
poderia estar aprovada em
2006. EFE
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Leis e preces não regeneram o coração

do orçamento de ciência e
tecnologia do país será
gasto com pesquisa básica
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A interminável discussão em
torno das células-tronco
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bilhão de dólares era a quan-
tia gasta até agora. O aumen-
to virá nos próximos 10 anos

‘Pai’daDollyfarácloneterapêutico
IanWilmuttemautorizaçãodogovernobritânicoparapesquisacompacientescomdoençasneuromusculares

As células-tronco são células ain-
da sem função definida – “em
branco”, por assim dizer –, que
em algum momento se diferen-
ciam para formar tecidos específi-
cos do organismo, como do cora-
ção, da pele e do cérebro. Cientis-
tas ao redor do mundo esperam
explorar essa função curinga na
recuperação de tecidos lesiona-
dos e no tratamento de doenças
degenerativas graves, como o

mal de Parkinson e Alzheimer.
Elas podem ser encontradas

em vários pontos do organismo
adulto – principalmente na medu-
la óssea –, no sangue de cordão
umbilical e nos embriões. É nesse
último caso que a pesquisa se tor-
na polêmica, pois exige a destrui-
ção dos embriões para sua obten-
ção. Pesquisadores no Brasil rei-
vindicam o direito de pesquisar
células-tronco de embriões “so-

bressalentes” das clínicas de
fertilidade, o que é diferente do
trabalho proposto por Ian Wil-
mut, envolvendo a produção
de embriões clonados.

Todas as pesquisas autoriza-
das no Brasil até agora utili-
zam células-tronco de tecidos
adultos. Os primeiros a anun-
ciar a clonagem de embriões
humanos foram pesquisadores
coreanos, em um artigo publi-
cado no início do ano passado.
Eles produziram 20 embriões
clonados a partir de células de
pacientes voluntárias, também
para finsde pesquisa com célu-
las-tronco. ● H.E.

PESQUISA

Herton Escobar

As pesquisas com clonagem tera-
pêutica de células-tronco embrio-
nárias ganharam um participante
depesoontem. IanWilmut, ocien-
tista responsável pela criação da
ovelha Dolly, recebeu autorização
dasautoridadesbritânicasparapro-
duzir células clonadas de pacien-
tes com doenças neuromusculares
degenerativas. O trabalho envolve
a produção de embriões clonados
em laboratório para obtenção das
células-tronco, que serão usadas
para formar neurônios e estudar a
evolução da doença fora do corpo
humano.

É a segunda licença concedida
na Grã-Bretanha desde 2001,
quandoanaçãose tornouaprimei-
raa legalizar a clonagemterapêuti-
ca–aproduçãodeembriõesclona-
dospara finsdepesquisa.Aclona-
gemreprodutiva–para clonarpes-
soas – continua proibida.

Aautorização,dadapelaAutori-
dade sobre Fertilização Humana e
Embriologia britânica, é nominal:
vale para os pesquisadores Ian
Wilmut e Paul de Sousa, do Ros-
lin Institute, na Escócia, e Christo-
pher Shaw, do King’s College
London, na Inglaterra. Eles plane-
jam produzir embriões clonados
de pessoas com doenças genéticas
neuromusculares (veja a ilustra-
ção). A técnica, conhecida como
transferência nuclear, é a mesma
que Wilmut e sua equipe usaram
em 1996 para clonar a ovelha
Dolly – primeiro mamífero clona-
do de um animal adulto. Só que
em vez de colocar o embrião den-
trode um útero para produzir a có-
piadeumapessoa, ele serádestruí-
do para obtenção de células-tron-
co usadas no estudo da doença.

Os cientistas, inclusive, evitam
usar a palavra “embrião” nesses
casos, já que trata-sedeumacultu-
ra de células clonadas do próprio
paciente, e não de um organismo
originado da fertilização de um
óvuloporumespermatozóide. “Is-
so não é clonagem reprodutiva de
maneira nenhuma”, disse Wilmut,
emnotadivulgadapeloRoslin Ins-
titute. “Os óvulos que vamos usar
crescerão mais do que 14 dias.
Uma vez que as células-tronco fo-
rem removidas, as restantes serão
destruídas.”

As células, completa Wilmut,

serão usadas exclusivamente para
a pesquisa de um grupo de doen-
ças neuromusculares conhecidas
pela sigla MND, em inglês. Elas
incluem a esclerose lateral amio-
trófica (ELA), famosa por acome-
ter o físico Stephen Hawking. São
doenças sem cura e, a maioria, de
causa desconhecida, caracteriza-
das pela degeneração dos neurô-
nios responsáveis pelo controle da
musculatura. Os portadores per-
dem o controle de funções vitais e
podem morrer em três a cinco
anos após o surgimento dos pri-
meiros sintomas.

As causas são muitas vezes ge-
néticas, mas os pesquisadores não
sabem quais genes são responsá-
veisporquais doenças.Aexpecta-
tivadeWilmut,SousaeShawé in-
duzir a diferenciação das células-
troncoclonadas emneurôniosmo-
tores, contendo o gene responsá-
vel pela doença daquele paciente
específico. O desenvolvimento
desses neurônios “doentes” pode-
ráentão ser comparadoaodosneu-
rônios de pessoas sadias, na espe-
rança de encontrar pistas sobre o
surgimento e a evolução da doen-
ça nas células. Também poderão
servir para o teste de medicamen-
tos in vitro.

“É uma pesquisa muito impor-
tante”, disse a geneticista brasilei-
ra Mayana Zatz, especialista em
doençasmusculares deorigemge-
nética. “Eles vão tentar descobrir
o que acontece nos genes logo no
início, ainda no estágio embrioná-
rio, o que seria impossível em um
paciente adulto.” ●

era a parcela gasta até agora
com pesquisa básica, que não
tem a finalidade de produzir
tecnologia. A maior parte é
investida no setor industrial

O CONGRESSO
ANDA INFLUENCIADO
PELAS TREVAS DA
IDADE MÉDIA
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